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Caa'114ç¡a ICaNáMICA r�R E��E r�l�
A Feira Popalar, magnífico par­

que de diversões e atracções, tem,
desde h4 dias, ama atracção que 6

\ das primeiras entre as primeira!!.

APESAR da errada. noç¥o de História-Patria que as Trata-se da ealdeia portnguesa»
nossas escolas primárias connnuam teimosamente a que 6 uma simpática e iatereeaan-

s-
•

ministrar às crianças, pelo menos no que diz res- te iíotde
.

dê Portogal e que eDi

peito às guerras e aos conflues que houve entre o Reino miniatura representa todàs al

." de Portugal e os vários reinos em que se subdividia a soas belezas paisagística. e m�no­
:-;1 :pe�.nsula'A a�esar dessa errada noção histórica que tem mentail. Não faltam lá, pelo qoe

;_mals influência do que pode supor·se à primeira vista, por. respeita ál últimal, 01 Castelo. de
que as .crIanças, guardam até muito tarde o espírito das Gaimarães, recordando .a Funda­
suas pnmeiras Impressões, o certo é que se vai desvane- ção, e o de. Almourol, no .eo 'ce­
cendo - finalmente: - em Portugal um vago sentimento nãrio poético e, sonhador de ilha
de desconfiança que envenenava todas as nossas relações do Tejo. Também 14 figoram mo­
com a Espanha.

-

na,mentol de, carácter, reliogiolo,
Com efeito, numa terra dividida em tantos estados in- lendo jOlto deltacar, entre eles, a

dependentes e tendo, todos eles, as suas tendências os Sé Iísboeta, reproduzida noma per­
seus sonhos de conquista e absorpção dos vizinhos' numa feição �dmirhel de minúcia.

Europa retalhada de ódios, de intrigas, ensanguen;ada de �

r-------------------------�--.,�l��s�e�a�tr�¢ese�h��m�;oo�épo� .Em��n��G�n&D

FESTEJOS POPULoARES
em Clue alei do mais forte era lei geral, e a astúcia ou o suborno 25.0 Curso de Férías da Faculdade

.' caminho livre para a glóna=-como pode falar-se no desejo de absorp- de Letras, tendo dele feito parte,
, .,' ção que houvesse em Espanha, relativamente a Portugal? Ou como,

em conferência inaugaral, ama li-

pode, pelo menos, deixar-se essa noção errada e infeliz no cérebro ção do Prof. Dr. Alvaro Pimpão
de .�antos e tantos que não receberão, depois dessas, mais nenhumas acerca da personalidade de Ca­

noçoes do fenômeno que realmente existia e fomentava as lutas en.' mões, dorante a qoal refutou ama

tre todos os reinos espanhois? <, das teoria!! recentes sobre a ao­

E' bom �ão esquecer que esse sonho de conquista e de absorpção sencia do E'píco da Corte, afir.
também floriu em Portugal ... e também teve os seus frutos... mando qae, pelo contrário, foi .ele

Uma vez, passada a época histórica em que as pátrias se cons- (CONCT_UI NA 3,& P.lGINA)
troem, uma vez delimitado o mu-

ro dos seus quintais, uma vez=-------------..;...-----------­
r�alizada a unificação do que ha-
via de realmente espanhol na pe­
ninsula, a que Portugal ficou
alheio - et pou., causa •••- im­
porta ver os problemas de hoje
'.à luz da verdade dos nossos dias.

,
E essa verdade diz-nos que

dois p�ises com tantas e 'tão fun­
das afinidades como existem en­

tre Portugal e Espanha, que dois
paises que tam entre si tantos
milhares de qurlémetros de fron­
teira praticamente. indefensaveis,
que dois paises com mentalida­
des e grau de progresso seme-

(CORC),U! HA 3.' P.lotMA)

.
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Luso-Bspanhola

TAVI'RA- PONTE ROMANA

Hoje, no Parque Municipal, incluidas no pro­
. grama�os'festeJos Populares, em. prol dá Ban­
da de Tavira, patrocinados pela Câmara Muni­

cipal, exibir-se-lo as c Marchas Folclóricas:.
" /

Ás 21,30 horas -.Conéerto peta Banda de Tavira.
Ás 22,30 horas - Abertura do «Dancing», abrilhantado pela

excelente orquestra «Império Jazz Farense»,
completa, com o seu apreciado 'vocalista.

ig ,23 'horas - E>tibiçao das admiráVeis

lIarchas Folcl6rioàà
das ,Casas do Povo, da Coºcei_ç�o e Santa Catari�a

Uma verdadeira "NOITE AL.·
GARVIA" ao 10m dOl hariM·

n108, onde o corridinho regio-
nal impera.

SID dois excelentes .rupos re­
\'glonall, que; com 08 aeu8 tlpl­
coa cantare8 e ballado8, deli­

clario o público.

Todos ao Parque Municipal, a apreciar as lindas
Mârchas F61clóricas da Conceição e Santa Catari­
na; uma verdadeira apoteose e cor, arte e alegría

Tem sido enorme a falta de
. sfucar nesta cidade, nos últimos
tempos. informam-nos que não
chegam os eontingentes¡ mas o

que é verdade é que, segundo
também nos informam, noutras
províncias e mesmo na capital,
o produto existe.
Pedem-se providências a quem

de direito, pois este facto mere­

ce ser apreciado com a devida
atenção,

.SIO' 24 paras garridos qua simbolizam o sentit da ganta
da· sarra a da beira ¡; mar dasfe AlgarYa ancantado.

JUQta oanUga, .nnm bailadO, 8IDrlm8Dl a sua allila da algarvios I
ALGARVIOSI Ide ao Parque MuniCipal de Tavira apl"e­

olar e !-plaudlr o folclore da n088a \erral

'Relata Ocelnica ao Algarve
LISBOA - F,ARO

DI ,rlLIDI >IDI 'RAIALIADIRII
IalAM a MAR I A MaNtAIIA- Si j li no préxímo dia 29 que se efee­

tua a largada para esta 'grande prova
-oeeânica, cuja organização pertence ao

Ginásio CIUbl1 Naval e Clube Náutico
de Portugal. Esta interessante Regata,
'que se realiza pela IV vez, tem ganho
,de ano Pllra ano maiores simpatias nos

meios náuticos de grande cruzeiro, es-

'perando-se que as inscrições deste ano

excedam as dos anos anteriores.

Disputam·se os seguintes prémios'l
1..-Trofeu Infante D. Henrique (ins­

dtuido pelo G. C. N.) para ser disputa­
do em posse perpétua, sendo entregue
ao vencedor de cada ano uma gravura
em prala do trofeu com a indicação
da data da prova.
.

Z.·_Taça Algarve (instituida pelo G.
C. N,) para o 1.° classificado depois de
'verificados os abonos.

3..-Taça Ginásio Clube Naval (ins­
tituida pelo G. C. N.) para o 2.° classi­
ficado depois de verificados os abonos.

(COMeLUl NA 3.' P.lGINA)

'A
F. N. A. T.-j4 eat4 dito
- não 6. ama organização
para oa rico. ou melmo pa­

ra •• chamadal camad•• luperio"í"
rei da lociedade. E' ama orsa­
oização de-trabalhadorel-para 01

trabalhadore•.
Dentro dela há tudo que pOllia

edacar, lervir 01 interelsel do el­

�to e do corpo, facilitar e em­

belezar a'vjda. 01 refeit6riol eco­
n6micos-qoe hoje distribaem cen­

tenas de milhare8 de refeiçõel por
mêl-baltariam para jUltificar e

acreditar a Fundação, mostrando
no campo dali realidade. e da
objectividade o leo préltimo e a

lua utilidade prática.
S6 .a cidadell de Lillboa, do

Porto e de Coimbra mantSm em

funcionamento deeenaa de refeí­
t6rios, qae Ião habitoalmente Ire-

,
quentadoll e utilizadOI por traba­
lhadores de todal .1 categorias e

de variadas condiçÕes lociais.
A par dOli refeit6riosl a F. N.

A. T. mantem realizaçõell colta­
rail, como' a. Horas de Arte; 01

GrQPol Folcl6ricol, al Orqaestral
Popalafel e 011 Espectáculol Edu­
cativoll.
No dominio da edacação física,

delenvolve a F. N. A. T., também, .

ama acção importante, qae elltá a

contribuir, diremol poderosamente
para a bo formação e para o for·
talecimento da. novas geraçõel de

(CONCLUI NA 3.& P.lGIlolA)

Vara a História da

eonceição, .

de Tavira
vxx

ESCRE�I, n� penúltimo artigo, que. � _igreja da Conceição de Ta­
vira e multo pobre, tanto no edifício come no recheie). Nem
sempre assim foi e ainda restam alguns testemunhos e poucos

vestígios da passada riqueza. .

'.

Em 1681, D. José de, Menezes achou-a .bem provida de orna.
mentos e melhor de peças de prata»'.

.

.

'

,

ED;\ 1688, D. Simão da Gama ordenou "que o eális mais peque-:
no se mandasse logo consertar... ou se fizesse outro novo mais ca.

paz dando-se eD? satisfa��o do que importar a maise campainha·de
prata., de q�e ainda ficariam sobras suposto o valor que tinha e não
ser .necessãria.a Os .sublinhados são meus.

Em 1752, a igréja tinha de prata grandes peças de valor, que
excediam 600.000 réis. Comparan­
do esta quantia com o valor da
moeda actual, vê-se que cerrespon­
deria a algumas dezenas de centos,
o que,mostra que era um recheio
apreciável. Que foi feito dele?
Só resta uma linda custódia .@

prata dourada e 'lavrada, em estilo
renascença e que, pelos ornatos, m,
parece dos principios do século
XVII. A base é oval recortada.
Não tem ealis. O pé, em taça es­

tilizada, tem duas volutas donde pena
dem pingentes. Ostensérío em tem.

plere formado por quatro colunas
encimadas por cúpula finamente bu­
rilada. Termina superiormente nu ..

ma cruz com erueiñxo; Tem a par­
ticularidade de uma gavetinha no
friso inferior, certamente capricho
do ourives e destinada a guardar a

Lln4ã el1lU4tt. te 'rata. :Eltatê�te cruz, que fAé desmontáve�. Mede de
ia igre3a da OonoaioiO da 'ra.,ira. altura 0, 365., O malor comprl·

.
' mente da base e de o,m 155.

Esta custódia, que figurou na Expcsiçâo de Arte Sacra realizada
em Faro, em 194t), na secção 1, COlD. o número So, é a l1nica peça

,
,

.

.. .
,. ,

.... que resta do tesouro da Concei-

Rápido do JI'lgarft& I �,ãlimt!r:s o�Ulti���� nada. digam,,,� suponho que foram vendidas pa-
ra custear as obras da igreja real­
mente importantes e que devem
ter consumido não s6 esse pro.
duto mas também os rendimen­
tos de muitos anos seguintes, o
que teve como consequência não
se ter podido renovar os para­
mentos e alfaias, explicando-se
assim o estado de penúria que ho.

,

je observamos e que já D. Fran..

No passado dia t'9 do corrente,
voltou a ser trissemartal o rápido
do Algarve', tal como era até há
pouco.
No sentido descendente ás ter­

ças, quintas e sábados; e, no as·

cendente, ás segundas, quartas
e sextas.
E' uma medida acertada da

C. P.; e, por isso, registamos
o facto com prazer. (CONCLUI NA 3.a PAGINA)
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POVO ALGARVJ:O

XIV Volta a PortngaI
am Bicicleta

ALOJAMENTOS

A Comillllão Executiva da Re­

cepção à Caravana da XIV Volta
a Portugal em Bicicleta, no lenti­
do de que a nOllsa Cidade contí­

. nue a dlafrutar dentro do Desper­
to Nacional, nomeadamente na

Volta a Portugal, o prelltígio de ter

lido, nos últimoll anOll, a localida­
de do Pafll onde ollllerviçoll de orga­
nização e recepção foram melhor

organizadol, apela hoje para todoa
011 bons Tavirenllell; especialmente
para ali pelllloal que habitualmen­
te cOlltumam alagar quartoll."

Todas ali pesaoas qoe desejem
colaborar com· a Coæíssão pode­
rão dirigir-le ao Glaãsío Clube de

Tavira, ou a qualquer dos leuI Di­
rectores, indicando a lua residên..
cia e o número de quartos de que
podem dlspôr,

TAÇAS E PRÉMIOS

,

Todo. o jornalll do nceso Paía
foram unânimell em afirmar que,
nail dual últimall Voltas a' Portu­

,al em Bicicleta, e depoís que a

cidade de Tavira foi escolhida pa­
ra final de etapa, foi a localidade
em que maior número de prémioll
Ie fizeram disputar, Jacto de que
todes 06. nOllentimo. orgulhosoa
por ver de certo modo dignificada
a terra que nOli toi berço.
Elite ano, arrostando com mil e

uma díflenldades, o Ginálio Clube
de Tavira, mail uma vez, mandou
à Volta a Portogal uma Equipa
de eorredores, algunll em exce­

lente forma, e que de Norte a Sul,
por e.... elltradall de Portogal e
Elpanha irão o.tentar nalllloal ca­
milolal o nome da nOlla terra,
tornando-a conhecida até nOI Ioga­
rejol mail dilltantell ou na. cida­
de. mail populosa•.
Manuel Palmeira, Rolandino Pal­

meira, Ant6nio Mealha, JOlé Car-.
doao, JOlé MartinI e Ant6nio Jo.·
to, elperançall do presente, promes­
la. do futuro, representando Ginf­
sia e Tavira, não se pouparão pro­
curando, com o seu estorço e a

.ua vontade ind6mita, honrar o

seu Clube e a nOlIa terra.
O leu ellforço .6 poderã ler pre­

miado com o carinho e entuliall­
mo que todos n6. 01 iremos cacom·

panhar:t atravéll de Portogal, rece­
bendo-o. depois, com muita. pal­
ma., na pilta excelente da nOIl.a

terra. .:
Todo. o. Tavifen.e.. .em ex­

cepçlo de claslle8, deverãO, na me­

dida dali lIual pOllllibilidadell, ofe ..

reCer quilquer prémio para a che..

lada I Tavira, ou agrupar-le, por
.impatia. ou organizaçõell, de mo­

do a inltitair al lu.1 taçal e prE­
miol.
A - Comi.IIAo Executiva elltar'

gostollmetite à dillpolllção de to­
,dOl aquele. que de Ilgom modo
dellejem contribuir para que a re·

cepção em Tavira à, Caravana da
XIV Volta I Portugal em Bicicle­
ta tenha' o brilho e a boa organi.
lação que toda a Impren.a lalien·
tOD nOI Cltimol ano••

011 prémioll e taça. deverão aer

entregues na SEde do Ginállio Clu·
be de Tavira. Oportanamente.e
fat' em todol 011 Jornall do País a

propalanda dOlprémio. gferecido•.
::t... O..

PELA IMPRENSA
.Folha,tlo f)omld8o»-Comple­

tou mais um' ano de eÍ.isl�ncia
este nosso prezado Gamarada,
semánário católico, que se pu·
blica em Faro, sob a inteligente
direcção do nosso querido amigo
sr. Padre Carlos do Nascimento
Patricio.

Aos Oficiais e Sargentos do Cen­
tro de Instrução de Infantaria

Aluga-se um prédio de i. o

andar, em optimo e saudavel
local, pr6ximo da. Estação do
Caminho de Ferro.
,Tratar com, José Gonçalo­

Tavira.

Cinco Mesei� no

lIavio • Escala
(Continuação do n.O 78J)
Suas velas, excepto as de es­

tai, ostentam a Cruz de Cristo,
que lhes dá um aspecto dos na­

vios dos nossos antepassados.
Enfim, como navio-escola, de­

pois do último conflito mundial,
creio que ficou sendo o primeiro
no género.
Temos cinco dias de viagem,

e chegamos de novo à paradi­
síaca ilha de São Tomé.
Quero lembrar uma passagem

curiosa no decorrer de uma aula
de marinharia, num desses dias
como muitos outros que se se­

guiram: e como os que já tinham
passado nessa viagem de instru­
ção. Pode ser contada como

anedota, pois tem a sua graça:
- Tínhamos um cabo especia­

lizado em manobra e arte de
marinharia, que era nosso ins­
trutor nessa disciplina, Pediu
ele que um aluno fôsse ao com­

partimento destinado à armaze­

nagem de aprestos de bordo,
chamado paiol do mestre, "buscar
um cabo solteiro (cabo isolado).
Este aluno, que não sabia o que
o instrutor desejava, foi chamar
um cabo de marinheiros celiba­
tário e apresenta-o ao instrutor.
Este incidente provocou na

nossa aula estrondosa gargalha­
da, pois o .caso não era para
menos.

I

Passamos dia, após dias, na
ilha de vegetação farta e cenário
grandioso. .

Diversões nocturnas, nada; jo­
ga-se ao bilhar num caté local e
bebe-se laranjada, pois a cerveja
é cara e, portanto, pouco apeti­
tosa .••
Lembro-me bem de um ribeí­

ro que atravessa a cidade, bas­
tante parecido com o que atra­

vessa o Funchal. A' beira deste,
uma esplanada, onde comi ópti­
mas fatias douradas e bebi três
xícaras de café, que me' deram
insónias violentas, obrigando-me
a tomar duche de água salgada
às cinco horas duma manhã que
prometia ser quente.
A calema é grande, chegando

a provocar um balanço tal, que
o pau de surriola, pau onde são
amarradas as embarcações que
estão no mar, entrava pela água
dentro.

.

Embora IS águas pareçam
quietas, o navio balança violen­
temente, até uma noite se reben-

I

B-a1Jçã"
" ,_.

"SAGRES"
taram as peias dos bidons de ga­
sóleo que estavam no convés, ro­
lando assustadoramente pelo na­

vio fora.
Seguiram dias, oito, salvo erro;

e o clarim toca de novo para a

faina I Todos a postos, e o guin­
cho da amarra roncá; e o ferro,
uma enorme âncora, suspensa,
deixa a grande barca-escola se­

guir o seu destino. Traz lodo a

sujar-lhe as unhas; e, depois de
amarrada ao pau da amura, é
lavada com jactos de agulheta.
Calma I Muita calma! Mar

chão e muito calor! Parece o

grande oceano um enorme espe­
lho colorido, quando o Sol se não
põe.

Já passamos, antes da ilha, a
linha do equador. Por vezes, e

por partida, põem-se uns óculos
escuros com uma linha passada
nos vidros, dando a impressão
que é a grande linha imaginária
que divide a Terra em dois hemis­
férios; e, enquanto os novatos

caem, os velhos riem.

LUIZ' RIBEIRO

o eqUo aNossa Senhora
de Fátima

Hoje, talvez possamos afirmar
que será difícil encontrar um lu­
gar cristão, onde Nossa Senhora
de Fátima não seja venerada.
Fátima universalizou-se, ultrapas­
sou os limites nacionais para se

expandir pelas cinco partes do
Mundo cerno mensageira de Deus
a favor da Paz entre os Homens.
Ainda no dia 3, na cidade do

eairo, prosseguiram as solenes
cerimónias

I

em honra de Nossa
Senhora de Fátima, ali iniciadas
na basilica de Heliopolis. Presi­
diu aoculto, o Cardeal Hygins, en­
carregado dos negócios da Nun­
ciatura Apostóhca, no Egipto.
Nossa Senhora de Fátima foi

levada em procissão para o san­

tuário da A'rvore da Virgem Ma­
ria, em Matária, célebre em to­

do o Oriente como tendo sido
ponte tradicional de paragem da
Sagrada Família quando da es­

tadia do Egipto. As cerimónias
continuaram, no dia 4, na Igreja
de S. José-a principal paróquia
do Cairo.

-

->

UM LIVRO
A activídade editorial no nosso País,

que de há muito não corresponde em

quantidade e qualidade às necessidades
da nossa cultura, tem sido nos últimos
meses muitíssimo deficiente. Da inér­
cia dos nossos industriais do livro po­
dem as pessoas menos avisadas concluir
que estão definhando, dia a dia, as pos­
sibilidades criadoras dos escritores por­
tugueses. Algumas das nossas livrarias
quase oferecem o aspecto de simples
agências de cultura estrangeira I .••
Não está certo, pois, que, no momen-

. to em que os econornistas aconselham
a intensificação da produção, os indus­
triais do livro se abstenham de colabo­
rar nesta campanha de interesse nacio­
nal, limitando-se a falar de crise e a

pedir protecções legais, enquanto 'vão
vendendo normalmente os livros recem­
-chegados do estrangeiro. Se vendes­
sem apenas obras originais, fomentando
um intercâmbio cultural sempre útil e

valioso, ainda a actividade dos comer­

ciantes do livro poderia merecer vul­
gares elogios; mas tal comércio assu­

me aspectos verdadeiramente desnacio­
nalizadores, porque além das obras ori­
ginais, sempre benvindas, as estantes
oferecem traduções, e más traduções.
Ora, porque as traduções nunca deve­
riam ultrapassar as fronteiras dos paí­
ses onde são feitas, para uso interno,
sobre elas deveriam recair os mais pe­
-sados tributos alfandegários.

Quando o Governo da Nação, por
imperiosa necessidade de economia e

por legitimo direito de defesa da cultu­
raj dificultar a edição de traduçêes por­
tuguesas e tributar a entrada de tradu­
ç6e�.e9trangeiras, quando as funções do
editor e as funções do livreiro forem
nitidamente distinguidas e, até, separa­
das, sem confusão possível entre uma

indústria que se nobilita pelas relações
com á inteligência � um comércio que
se degrada a simples venda ao balcão,
j á os escritoreS portugueses poderão
exercer a sua runção socilil de conti�
t1Uadores de uma cultura gloriosa e de
defensores do património espiritual da
Nação.'
Vem isto a propósito de veril'l.carmos

que um livro notabiIíssimo, como o que
o sr. Dr. José Francisco Rodrigues ago­
ra publicou com o título de A fami'lial
a mulher e ti lari não se apresenta com
a sigla de qualquer editorial portugue­
sa, que hontaria com divulga'r este tra­

balho, rilas figura. como Um empreen­
dimento saltutal feito ã custa do au­
tor!. • • 1!!stamo!i cortverlcidos de que
só o ilustre escritor, em Vet de ôferecer
uma obra do seu talento, propuzesse
aos industriais do liyro a tradução de
uma brochura francesa acerca do mes.

mo assunto, - a ttadução de um tra­
balho alheio que menos interessasse à
sensibilidade, à tradição • à moral do
povo português, - não faltaria éerta­
mente uma empresa gráfica que quises­
se Colaborar na obra de desnacionaliza­
ção. Trata-se, porém, de.um traballio
original, documentado, feito em refle­
do sobte lis condiçfles da vida nacio­
nal, escrita ctlm probidade e com talen­
to: nesse caso, teriá o àutor de se de­
frontar com todos os encargos dii edi­
ção porque, - como V. Ex.' sabe, a

crise do livro, neste momento, etc.,
etc., etc..•• '

Bem haja, pois, o sf. Dr. José Fran­
cisco Rodrigues que, além de uma obra
de inteligência, que é o seu livro, nos
oferece um eitemplo de coragem e de
patriotismo, que é a sua edi�ão. Por
tudo isso temos o maior gosto em re­
comendar àos nossos leitores um dos
melhores livros deste ilrto, A ¡am(/ia,
a mulher e o lar. A nossa opinião So'
bre este livro não deixa, porém, de Ser
fundamentada.
Antes de mais, cumpre dizer que O

problema da família é, sem dúvida, o

mais importante problema da nossa po­
lítica interna, - não o mais urgente,
aquele que aflige de momento e que
obriga a tomar medidas de emergência,
mas o mais importante, aquelç cuja re­

solução ou irressolução acarreta con-

sequências para as futuras gerações,
aquele de que. depende a estrutura sa­

dia da nossa nacionalidade. A dissolu­
ção da família está a decorrer vertigí­
nosarnente à vista de todos os sociólo­
gos, - dissolução não só por motivos
de moralidade ou de imoralidade, mas
também, e sobretudo, pelas influências
estrangeiras da civilização contemporâ­
nea, pela alteração dos conceitos de tra­
balho, vida conjugal e lar doméstico,
enfim, por circunstâncias legais e so­
ciais que, embora muito. respeitáveis,
vão subvertendo, dissolvendo, anulando
as bases tradicionais em que assentava

,

outrora a felicidade do PoV(\ português.
Aumenta incessantemente o número

de mulheres que trocam a vida tranqui­
Ia do lar pelo exercício de qualquer pro­
fissão, que confiam a educação dos fi­
lhos aos infantários e aos colégios, que
entregam o governo da 'casa a qualquer
parente mais ou menos afastado. As
raparigas, outrora educadas pelos pais
para o casamento, vão entrando pelas
escolas-técnicas, industriais e cerner­

ciais, porque já preferem uma indepen­
dên'cia de tipo masculino ao destino na­
tural, e sobrenatural, de esposa-s, mães
e educadoras de novas gerações. A vo­

cação familiar, no homem como na mu­

lher, vai-se degradando sensivelmente,
e, apesar de se manterem firmes certas

conveniências de sociabilidade e certas

normas de moralidade, parece acertado
pensar que a família tende a ser apenas
uma fiCfão júrt'tUca.
Finalmente, quanto ao lar, ntio vale

a pena insistir quando; por toda a par­
te, se oferecem críticas sérias e ¡ustal!
ao que se convencíonou chamar o pro­
blema da habitação. Na construção
urbana, raras vezes são previstas as exi�
gências da' educação infantil. Enfirri\
tornou-se cada vez mais difícil alugar
uma casa para, propositadamente, cons�
tituir um novo lar; visto que 05 cons­
trutores não pensam na família tradi.
tional e apenas consideram as comuni�
dades prbpriaa dos inditdduo6 aglo­
merados.
No seu valiosíssimo estudo, o Dr. Jo­

sé Francisco Rodrigues analisou os tris
aspectos do p�oblema e prop¡)s eltce·
lentes resolilç6es, Tanto basta para
ltonsiderar o livro 1:ortlo instrumento de
c�ltura indi�pensável a legisladores, ¡u­
rlSta�j políticos e estudantes, e docu­
mento para a história da vida nacional.
Por isso; recomendamqs ardorosamente
lios leitores que não deixem de adqui­
rir, para as suas bibliotecas, o li"ro in ..
tituhl'do A familia, a mlillter e o lar;

SONETO
Só a lev8 esperanoa, elfl toda a Vida;
dlsfar�a a pena de ylver; mais nadai
nem é mais a exlstênola, resumid.;

.

que Uma Itañde esperança malograda,
\

O eternO sonhô di alma desterrada,
sonho qué a trat ansiosa e embevaoldaj
, Ullia hora iellil sempfe adiada
e que não chega DunCa elil toda I Vidi.
Essa felicidade que supomos,
àrvore milagrosa que sonhamos;
Ioda arreada de dourados pomos;

Éxiste, slhli lilas hão a alcançanlos,
porquê está sémpre apenas onde I pomds.
a nbnCa a porfias onde hós estamos.

VICENTE DE CARVALHO

EsCe nfimero foi visado
pela Oelellaçlo da

.

GeDsupa.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Cristina Ribeiro Pa­
dinha Rosado.
Em 25-Srs. Rogério Judice Leote

Cavaco e Joaquim de Sousa Ribeiro.
Em 26-Srs. João Fernandes Cruz,

Capitão Joaquim Baptista Ferreira e
Mie. Maria Henrique Patarata.
Em 27-D. Gertrudes Fernandes Pi-

res Peres. ' "

Em 28-D. Alice do Nascimento Pe­
res e sr, Virgílio Correia Monteiro.
Em 2g-D. Clementina de Sousa e

sr. José Leandro,
Em 30-Menina Maria Angela da

Conceição, Mie. Denatília Cavaco da
Silva, sr. Rui Jorge Amorim Ribeiro e

menino Manuel Alberto Arnedo Mota.

Partid" e Chegadal

poti A. Garibaldi

Não acho d!!fitfd dê ti
um sonho sentirfietltit1·
que me dê paz e frescut'à.

.-

O teu amor faz-me mal.

A;s vezes, pertsando bem,
achtj lima grande loucuta

,

este amot tão material;

o amor, quando se tem,
é outra coisa, afinal •••

Não te desejo má sina;
mas a ti não te entristece
esta dOT que me amofina.

Se tivesses como eu
motivo para sofrer,
talvez eu me entristecesse •••

Cadá estrela ?ue há no céu
não é mais, p ra o meu viver,
do que sangrentos punhais
cravados na minha alma.

.

A minha dor, para tl,
é como um livro estrangeirõ,
que ninguém lê' e, se o lê,
mal sabe entender as frases
que, num espírito.novo,
nos dizem novos ideais
e mostram à nossa fé
um caminho verdadeiro.

Mas pará os cegos de espírito
todos os Gaminhos claros
não sâo maia do que veredas
onde só passeiam tristes
as almas dos menestréi!i
arrastando sobre os cardos
mantos de arminhos e sedas.

Tens tudo p'ra ser mulher;
só alma te negou Deus! •••

,Braga,49
, (Inédito)

De visita a seu irmão e cunhado, sr.
Dr. Hernani Gil Cruz de Campos Len­
castre, meritíssimo Juiz de Direito, des­
ta Comarca, estão nesta cidade o sr.
Luis Montês e sua esposa sr." D. Maria
Aida Lencastre Montês. .

-De visita a seu irmão, sr. Luís Ro­
drigues Coelho, Chefe da Estação .dos
Caminhos de Ferro, aposentado, esteve
nesta cidade, com sua esposaj-o nosso
conterrâneo sr. Capitão Manuel Benja­
mim Rodrigues Coelho, residente em

Lisboa, que, conforme noticiámos, se

encontra a veranear com sua familia na
Praia de Monte Gordo.
-Tivemos o prazer de abraçarnesta

cidade os nossos conterrâneos e amigos
srs. José- Rodrigues. Martins, agente
técnico de Engenharia, ao serviço em

A'frica, e Manuel Ferro Marçal, agente
técnico de Engenharia, em serviço nas

minas da Borralha.
-No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade o sr. Oswaldo Bagarrão, es­
tudante de Engenharia, na Faculdade
do Porro.
-Esteve nesta cidade o nosso/preza­

do amígo sr. Padre Carlos do Nasci­
mento Patrício, ilustre director do nos­

so colega ..Folha do Domingo•.
=-Partiu para Lisboa o sr. José Fili­

pe Ribeiro, estudante de Engenharia.
-Na sua casa, na Praia de Tavira,

encontra-se com sua filhinha a esposa
do nosso Prezado amigo e conterrâneo
sr. Dr. João do Nascimento Manliinho,
professor do Liceu de Castelo-Branco.
+No gozo de alguns dias delicença,

partiu para Aljezur; com sua esposa, o
nosso prezado assinante sr. DaVId Soa­
res Antunes, tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica, deste concelho.
-Afim de assistir ao casamento de

sua irmã, esteve nesta cidade o nosso
conterrâneo sr. Luís Ribeiro, aluno da
Escola de Rádio - Telegrafista, em
Lisboa.
-Em serviço da Companhia de Se­

guros Portugúal Previdente, de que é
inspector, esteve nesta cidade o nosso

prezado conterrâneo e assinante sr. Ca.
pitão Eduardo Emiliano Rego. '

'-No gozo de férias, encontra-se na
sua Quinta do Mirante, na Luz de Ta.
vira, o n08SO prezado conterrâneo e as­

sinante sr. João Brás de Campos, abas­
tado proprietário, residente em Lisboa.

O��am.en�91
Reallsou-se no passado domingo, na

inatriz de Nossa Senhora do Carmo, na
Fuzeta, o enlace matrimonial da sr.· D.
Maria José Gago, filha do sr, João Bap­
tista Gago, abastado proprietário, em

Moncarapacho, e de sua esposa sr .• D.
Rosa Bernardo Soares Gago, com o sr.

Henrique Mendes Rolão, agente técnico
de engenharia; filho do sr. Germano da
Cruz Rolão, residente na Fuzeta.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva; sua irmã sr.· D. Saloiné Soares
Gago Horta e seu I:unhado sr. José Ma­
teus Horta, residente em Faro; e por
parte 9.0 noivo, a sr.' D. Lídia Contrei­
ras o seu filho sr. Engenheiro Armando
Martins Contreiras, resideI)tes etn
Lisboa.
Após o acto, foi servido um finíssimo

copo de água em casa dos pais da noiva.
àiiiio

No passado domiMo, dia 11 do cor­
rente, celebrou-se na igreja matriz de
Nossa Senhora da Assuntão, em Càco-

.

la, o enlace matrimonial do sr. Dr. Beri
nardino dos Santos Mendonça, dignissi­
mo Chefe da SeCretaria do Tribunal do
Trabalho, em Faro, com a sr.·' D. Ma­
tía Delmira Ribeiro de Jesus, filha do
st. José Arttónio de Jesus, conceituadO
industrial, desta cidade; e de sua espo­
sa sr.· D. Maria do Rosario Ribeiro dê
Jesus.
Paraninfai'atn o aeito, por parte da

nÔiva, seu pai e li sr.' D. Maria Julieta
Coelho Soares; e, por parte do noivo,
seu Irmão sri João dos Santos Mendon­
�a e sua esposa sr,' D. Julieta Ilereira
Qe Mendon�a.
ApÓs o casamento, foi servido um fi­

nissimo copo de água elil casa dos pail
da noiva.

. .

Aos I'ellem-casados, que fixaram a
sua residGncia em Faro; desejamos mui­
tas felicidades.

VENDE-SE
Lagar, alvará, recheio e casa.

Tratar com Maria Adelina
Neto Pereira.

(¡asino da Praia
da Manta·Rôta
Arrenda-s8 duranfe i

'poca "alnea .., nás Cotldia
qões patentes no estabele­
cimento cle Elvino de Abreu
Silva, em Vila Nova cle eae
cela.

• : 4
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Para a H istória da

Conceição de Tavira

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
cisco Gomes notou em 1804.
Além da' custódia, a igreja só

possue dignos de alguma aten­

ção: a pia de água benta da por­
ta lateral, que é uma pequena
coluna manuelina com o capitel
escavado para receber a água; o
pedestal do púlpito, que é de
mármore discretamente traba­
lhado; o retábulo do altar da
Senhora do Rosário, em estilo
Luis XV, muito original e que
deve ter sido adaptado ait; a

imagem da Padroeira, bem pro­
porcionada e com um belo bus­
to, embora já inestéticamente re­

tocada; e a de Nossa Senhora do
Rosano.
De propósito guardei esta pa­

ra o fim, porque merece refe­
rência especial. E' uma imagem
de madeira, de pouco mais de
um metro, de boa escultura, belo
estofo e primorosa encarnação.
As feições e o penteado de muo

.lher do povo dão-lhe um encanto

particular. E" da segunda déca­
da do século XVIII e foi manda­
da fazer pelo Dr. Manuel de Sou­
sa Teixeira, vigáno geral do
Bispado, na visita de 1713. Es ..

tá muito bem conservada e é
preciso que, se um.dia necessi­
tar de restauro, não sej a entre­

gue a qualquer santeiro habili­
doso mesmo desses que restan­

ram talhas. E' muito diferente
redourar uma capela e restaurar
uma imagem antiga .••
Em 1757, o Visitador mandou

fazer «um sacrario coni
-

amplitu- .

de necessária para ter cofre e

pixide pois o que tinha era mui­
to antigo e insuficiente c que a

Sr.a da Conceição não ficasse
com os pés sobre o sacrário.r
Isto mostra suficientemente que
o sacrario estava na capela-mór.
Um homem antigo, sem sa­

ber disto, assegurou-me que co­

nheceu um sacrario muito boni­
to na capela-mór e que foi o

Prior Romão José da Silva que
o desmanchou para fazer os mí ..
seros degraus fronteiros ao nicho
da Senhora. Deus perdoou-lhe
com serteza por aquela razão de
'Cristo na cruz: non enim sciunt
quid jacitmt ...... não soube o que
tez, como tantos outros.

Todas as igrejas paroquiais
costumam ter um altar pnvile­
glade, isto i, um altar que tem

" o privilégio especial de ser apli­
cada uma indulgência plenária
pela alma do defunto por quem
o sacerdote nele eelebrar. São
os bispos que designam este

altar.
Na igreja da Concei��o tém

aido vários. Em 17Eh, foi P'ri­
vilegiado por 1 anos o altar de
N. Sr.1 do Rosário. Em 1803,
linda por '1 anos, o do Senbor
Jesus. Não consta qúalquer �on·

\

eessãoposterior e não vejo actual·
mente na igreja indica�ão de

. qualquer altar privilegiado, que
Costuma set dada por um pe-
queno quadro. .

O adro fronteiro IO templo foi
arranjado em 1878, como ,onsta
deum livro da Junta de Paróquia.
1'0r detrás da capela-mór há

um rectângulo de terreno mais
elevado, onde há anos esteve o

edificio da primeira Casa do Po­

\'�. Foi al o antigo cemitério.
E interessante deixar aquI eu­
rada esta notí,ia meramente his­
tóri" a seu respeitot «Em i8I7
foi dada licenfa ao Pároeo en­

cotnendado interino Fr. jasé
diElvas para benzer o cemitério
JUDto da igreja.-

.

ALVARO PAis

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral, nos dias 2 e 16 do cor­

rente, foram feitas 12 operações,
sendo: .

Dia 2-duas Apendicectomias,
uma Histrectomia, um Osteosin-

De harmonia tese, uma Electrocoagulação e

com instru-
- uma Col�cistogastrostomlas. _

ções superiores esclarece-se -que
Dia IO - uma Gastrecromia,

o pagamento da taxa estabelecida .duas Curas operatórias de hérnias

pelo artigo 1.° da Lei n." 2.021 inguinais, duas Apendrcectomias
de 21 de Maio de 1947, não cons-

e uma Amputação do 3_0 dedo.

titui uma multa mas sim uma Consultas-De' Medicina, que
concessão importante oferecida, estava marcada das 17, às 18,
oportunamente, aos proprietários pelo Senhor Dr. Jorge Correia,
interessados em conservar as passa a realizar-se, até ao fim do

plantações ilegais de videiras corrente mês, das 14 às 15 horas,

efectuadas, sem a 'devida autori- Consultas de Cirurgia, dos

zação, até á data da publicação Senhores Drs. Fausto Cansado
do referido diploma. e Renato Graça, também no dia

30 do corrente mês.
Tavira, 16 de- Julho de 1949, •

Ji Direcção Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

Grúmio da Lavoura dB Tavira
Trigo' para semente: Prevenimos

os senhores
produtores que pretendam requi­
sitar trigo para semente de que
devem fazer os seus pedidos a

partir de I de Agosto futuro,
para deste modo os podermos
apresentar superiormente e em

devido tempo.

Aos viticultores:

Os Filhos dos

Trabalhadores
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
trabalhadores. O desporto é pra­
ticado nai loas múltiplas e dife­
rentes modalidades, procurando-se
dar maior deeenvolsímento às que
mais coatribuem para a aaüde e

para o fortalecimento do homem.
Actualmente, há no País, em

permanente e ildmiri'vel activída­
de, centenas de Centros de Ale­
gria no Trabalho. Todos eles têm
vida pr6pria de acentuado ínteres­
se para liS maslas operárias.
No entanto, a iniciativa mais

limpá'tica às ambições dos traba­
lhadores é a dai Col6nial de Fé­
rial. Estão a fancionar 'presente­
mente nada menos de quatro, to­
das elas primorosamente instala­
das: a da Caparica - verdadeira­
mente modelar�a cMarechal Car­
mona», na Foido Arelho, a cTeo­
t6nio Pereira. e a cCastro Fernan­
des», em Mat!llinhos.
Eltal Col6nias estão litaadas em

lagarel formostlsimos e diJpôem
de inltalações que honrariam qual­
qaer Pab, por maior e mais civi.
lizado que false. Destinamoose­
eomo acima Ie notou' aos traba­
Ihadorel e a Baas famílias. Estão
equipadas eom pavilhõel para 101·
teiros e para casados; com amplol
refeittSriol, com campos de jogos,
com poStol cUnieos, com salõel
.de festasj .alas de estar e de lei­
tâi'a; praia privati.a¡ etc •. Não fal­
ta a capelinha I brabea nem a esta­
tão doa C. T. T .•

As Col6nias de Férias da F. N.
A. f. são frequentadal; todos os

anos; por dezenas de CriaDlijal de
ambos 01 lexos, que por elai se
distribaem em turnol de 20 dias;
de Junho a Oatubro.

O legundo torno deste ano foi
conltituido por poo crianças. 450
foram para il Colónia cMarechal
Carmon.. e pertenciam, quase to­

dai; a trabalhadore. raraill Z40
foram para a Col6nia de Matosi­
bho. iii pertenciam a famHia. da.
Casal do Povo do Norte. Nas res­

tantes ColiSnias, de mar e de alti­
tude; mail centenas de crianças
rl!cebem o benefício do mar e da
montanha e gOllam o praíer damal
Cérfal. onde nada falta e onde tu ..

do é vigiado por m6dicos especia.
lizadol e por edacadorel compel
tentes.' .

A F. N. t. estf a realltar. 'I·
lim; ama acc¡ão 10Ciai verdadeira­
mente notável. Razão tinha Sala­
tar. por isso; quando afirmoa qae
ela ê *da. nOlsas melhorei cria­
çÓel.¡

¡amplio e Méio

U111 Seguro == uma garantia •• II

Uma garantia::::::: Um seguro na

"ULTRAMARINA;'
o pA.ís

Sé.de: RUa da Prata, 10S-LISBOA

/

PELA CID�
. XTU Oolfa a Portugàl
em BleleLETA
Começou a Volta a Portugal, a prova

máxima do ciclismo nacional e, sem

dúvida, o maior acontecimento des­
portivo.
Todo o público desportivo. segue

com vivo interêsse o desenrolar da im­
portante competição, porque sendo uma
prova de tão grande envergadura, ela I

oferece-nos um espectáculo emocio­
nante e belo.
No percurso de 2.507 quilómetros, a

volta deste ano, com partida e chegada
no Porto, tomaram parte 87 corredo­
res, incluindo vinte e um estrangeiros
(franceses, espanhóis, italianos), e não
nos admiremos que mais de cinquenta
por cento dos concorrentes abandonem
a prova.

/

Qual-será o vencedor? Não arrisca­
mos o prognóstico. Digamos no entan­
to que Fernando Moreira é quem reúne
mais possibilidades de triunfar. Vence­
dor da última Volta, quinto classificado
na Volta a Marrocos, vencedor do Lis­
boa-Porto e Porto-Lisboa; trata-se de
um ciclista completo, trepador, ro­
lador e «sprinter», sem esquecer João
Rebelo, José Martins, Lambertini, João
Lourenço, Manuel Palmeira e Joaquim
Apolo. .

Eis a formação das equipas algarvias:
Louletano-Joaquim Apolo, Manuel

Barros, Manuel Apolo, Alexandre Cris­
tina, Bernardino Amaro e Francisco
do Cerro.
Ginásio de Tavira - Manuel Palmeira,

José Cardoso, Rolandino Palmeira, An­
tónio Mealha, José Martins e António
Justo.

.

Aguardamos brilhante actuação dos
concorrentes algarvios, para que hon­
rem não só as cores que .envergam, co-:
mo também a nossa província.
A etapa Setúbal-Loulé tem lugar na

próxima terça feira dia 26, sendo no

dia seguinte as de Loulé-Vila Real e
Vila Real-Tavira, esta contra-relógio.

Fl'aÍlGisGo Loul'en90

Revistas e Publicações
Revista de Portugal

ACaba de sair mais um número desta
notável revista de 'cultura linguística e

que, desde 1::;42, aparece regularmente
todos os meses.
O presente número que é o 77.° refe­

rente a Julho corrente, inclui artigos e

estudos de Sá Nunes, Luís Chaves, José
Pedro Machado, Augusto Moreno e Se­
bastião Pestana.
Na secção de «Suplementos» conti­

nua a publicação de «Hissope», de'Cruz
e Silva e exOs últimos fins do Homem»,
de Bernardes, em reprodução 'facsi­
milada.

, Ae Mulheres do meu Pals

Com o habitual magnffíco aspecto
gráfico e texto cuidado, apareceu mais
um fascículo desta obra de Maria La�
mas e editada pela Actualrs.
O presente fascículo' é especialmente

dedicado à mulher do mar, sendo re­
servados três capitulas à mulher da
costa algarvia, especialmente às de
Faro, Olhão e Fuseia. .

Acompanham o fascículo em ahors­
-texte», um pastel de Domingos Rebelo,
aA Tia Benta»,' da Praia da Vieira,
rosto endurecido é queimado pelas li­
das do mar, e um lindo óleo de Lauro
Corado, «Tricana de Aveiro».

Totlo O bom DacloltaUsta
cieve ••sbtal' o JOI'D.l «90-
vo A1aarvlo-o

GoopBra�aO LUSO Ii ESDanItoIa
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
lhantes - SÓ ganham mutuamen·
te se mutuamente se ajudarem
na caminhada para atingir a paz
social e a justiça económica.
E ditonos mais que, por muito

poderosas, leaís e ute is que se­

íam as alianças que outros povos
lhes ofereçam, a situação geográ­
fica os obriga a uma primeira
aliança de boa vizinhança e mú·
tuo auxilio, e lhes ensina quem
deve ser o seu primeiro aliado
e o seu mais próximo amIgo.
Assinou-se bá dias o acordo

preliminar da Cooperação E�o­
nómica luso-espanhola. Isto quer
dizer que se deu mais um pas-so
na boa senda, que se marcou

mais uma ¿tape nil boa politica
de aproximação que importa le­
var a cabo, que se realizou algu­
ma coisa mais para consolidar a

amisade que tem de exist£r entre
os dojs países peninsulares 1

,

:El� L.

TAVIRENSES:.
Auxiliai o vosso Hospital

Por indicação do seu colega da
pasta da Economia, o sr, Minis­
tro das Obras Publicas concedeu,
pelo Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações:
A' Camara Municipal de Albu.

feira, para electrificação dos lu­
gares de Paderne e Purgatório,
da freguesia de Paderne Guia,
da freguesia do mesmo nome; e

Olhos de Agua, da freguesia de
Albufeira, e ligação das redes do
concelho de Albufeira á rede de
alta tensão do concelho de Silves,
535. IS0�OO.

¡If; • .,

A' Santa Casa da Misericórdia
de Loulé, para aquisição de um

aparelho de corrente galvanicas
e farãdicas, foi concedido um
subsídio de 2. SOO.'lPoo.

>II< .. •

No último concurso realizado
em Lisboa, para os lugares de
3. ° oficial da Direcção Geral de
Saúde, ficaram classificados, res­
pectivamente, em n.OS 8 e IS, com
13,1 e 12,2 valores, os nossos

conterrâneos srs, Jaime Luís
Custódio dos Santos Pires e An·

-

tónio Dias de Melo e Horta.

Uma fazenda. com vário arvo..

redo, casa de habitação e mais
dependências, no sitio da Go..
meíra, freguesia da Conceição.

Trata Ant6nio da Silva Lima
-Conceição de Tavira.

Por esse País fóra •••
-

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
O criador da graça cortelBnésca.
A terminar afirmou que ca voz de
Camões tem a viril sonoridade de
um protesto, protesto contra to­
dos que, por desínterease ou egoís­
mo, prepararam a decadência e a

agonia da Pátria, de cuja grandeza
fixara o momento sapremo ••

• Fátima foi vilitada êste mês pOt
uma peregrinação de cerca de am

milhar de pescadores das praia.
doa distritos de Lisboa, Setubal It

Leiria, especialmente Setúbal, Cea
zimbra, Cascail, Nazaré e Peniche.

.

Todos 01 pescadores foram velti..
dOl com os leas trajes caracteris..
tícose empunhavam remos, redel
e outrol atensilios da Baa failll e

dirigia a peregrinação o pároco de
. Paniche. Os pescadores durante
a missa solene fizeram entrega ao
santafrio de am barco.miniatura;
assim como alguna objectos da ilai
arte. como recordação da sua viaia
ta à Virgem e

.

foram eles fgaal ..
mente que conda�iram. o andor
darante a procissllo. ,

• Afim de'lubstltuir e reforçar ••
tropas que, em Maeaa estão in­
cumbida. de manter a neatralida ..

de portognesa perante a gaerra ci ..
vil chinesa, partiram para aqaela
col6nia do Extremo Oriente; Il
bordo do cNialsu, tropas de yf.
rial armas conltitaindo am desta·
camento de comatldo de coronel.
Ao Ir. ministro da Goettl qae
passoa revista ao contingente ex­

pediciodrio e dirigia aos oficiaia
palàvratJ de 8aadação e incitalben..

to, respondeu o comandante do
contingente, coronel Cota de Mo�
rais, afirmando I cónvicção de que
todol saberão camprir 01 leas de­
veres de portagUGlel e di mili­
tares.

• Com o lim. de itlaagtuar � pri ..
meira file do cBairro Salazau.
observar os trabalhos ptiblicol em.
ClUSO e tomar couhecimento d ••
principals email jostal asplraçôel
dOli diversos concelhos, o sr. mi­
nistro das Obraa PCiblicas eateve
na Gaarda, onde, entre oatras afir ..
mações que fez em discursOl, pro­
feriu. esta qae dá bem ideia do é.­

pirito cheio de dinamismo e cer..

teza no faturo de que esti anima­
do o grande colaborador de Sala­
zar: cnão paràlizando al obras em.

curso, saberemos dar ao Mando
agitado' por uma crise infinitamen­
te mais grave do que a nosla, no ..

vo e�emplo do que pode um po­
vo pequeno, mas disciplinado G

ordeiro.)
IMPARCIAL

Regata Oceânica ao Algarve
(CONCLUSÃO DA r." PÁGINA)
4.°-Taça Gil Eanes (instituida pelo

G. C. N.) para o 3.8 classificado depois
de verificados os abonos.

.

5.°_Taça Govêrno Civil de Faro
(instituida pelo G. C. N.), em homena­
gem ao Ex�mo Senhor Dr. Luiz Vaz de
Sousa, para o I.. barco estrangeiro que
cortar a meta.
6,°_Taça Senhora da Piedade (ins­

tituida pelo sr. Comandante Correia
Matoso) para o barco que bater o tem­

po feito pelo iate Senhora da Piedade
na prova de'1947 (tempo corrigido, de
20h II m 46s).
7.°-Taça promontório Sacro (Insti.

tuida pelo «Diário de Noticias») para o
I.. barco que dobrar o Cabo de São
Vicente.
8.°-Travessões.
Não está ainda conhecido em detalhe

o programa da recepção do qual deve­
rá fazer parte um -garden partyo em

honra dos concorrentes e um festival
para distribuição dos prémios na Ala­
meda João deDeus.'

<,

Sabemos que o Ginásio Clube Naval
está empenhado em que não esmoreça o
brilho que já é tradicional nesta prova

<Ressurreição ,.
O insigne académico e grande escri­

tor, sr. Professor Major de Artilharia,
Reis Gomes, tambám se associou ao
brilhante côro de louvores ao autor,
com as seguintes palavras:
aMeu querido António Cabreira: E'

sempre corn grande prazer, do espírito
do coração, que recebo um livro
teu. Li com enlevo o teu primoroso tra­

balho, «Ressurreição», onde mais uma

vez, se revela o teu preclaro talento,
ajudado por grande limpidez de fórma.
Que frescura de espírito na exposição
e que solidez de principios forma, es­
truturalmente, o teu caracter! Pode­
mos não estar sempre com eles, em
todos os pontos, mas temos de res­

peitá·los e de admirar a voz ou a pena
que tão sincera e claramente os enun­
cia. Abraça-te o admirador de sem­

pre. (a) f. Reis Gomes."
.

O consagrado sábio, sr. Coronel de
Engenharia Carlos Roma Machado àiz!
exPresado Amigo e Senhor Conde

de Lagosl Venho, pot este, agradecer�
-lhe, penhoradissimo, a sua excep,"ional
e deliciosa obra «Ressurreição», que;
apesar da minha doença, já lii por duas
vezes, e me impressi.onou profundamen­
te, não só pela profunda inspiração de
seus dizeres, como por considera-la ve­
rídica .•• Fez-me chorar a descrição da
chegada dos dois oficiais à Ilha Tabot,
tão impresslonartte está esctlta. Seu ve­
l�o amigo �e 8S anos, que muito o es�
tima e adüllra. (a) cartos .noma Ma.
dado ••

c:Dlvulgac;âo>
Destel:loletim da D. t C. i.; aBrllVia­

tura por que é conh�clda il Federação
das Caibs d¢ Previdêneia--Servlços de
Divulgação, Informação e Ctloperação
Intetnaclonal; acabamos de receber O
n.� t �ue, eomo os anteriores, se apre�
senta de belo aspecto gráfico e com

colaboração utilissima para todos os

que qesejam conhecer a obra da prevI­
dência em Portugal. Conhecê-la sem
facciosisrr.os mas através de factos que
desmentem exuberantemente as Idéas
falsas arquitectadas pelos detta�rores
da doutrina corpotativa.

.

Gomo artigo prin�ipal, insere, o pre­
setUe nUmero de aDivulgação», uma ex­

posição acêrca da aAcção Social e
Assistentes Sociais», documentado com
muitas fotografias, e através do qual se
mostra com exuberância o valor e a
utilidade que i á tem na actualidade e

terá, em muito maior escala, num futu­
ro próximo, o Serviço Social, erniñen�
temente educa11\·0 e subdividido em
assistencia paliativa, assistência curati­
va, assistência preventiva e assisttlncia
construtiva, segundo foi determinado na
L" ConferêDcia Internacional de Servi.
ço Social, onde estiveram representa­
dos 42 paises.
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6randt Enddop¢dia
Portugutsa t Brasiltira
Com a regularidade já tão prover­

bial nesta bela publicação, apareceu
agora em todo o país o.n?�o fascículo,
o n.O 229 da série 'e que nuera brilhante­
mente o vigéssimo volume deste monu­
mento cultural, orgulho de todos os

portugueses, e obra considerada, em t<?­
do o mundo culto, como uma das mais
extraordinárias do género jamais pu­
blicada.
Profusamente ilustrado, apresenta es­

te fascículo artigos de tão excepcional
importância como os que são consa­

grados a Países Baixos, Palácio, Pa­
ladar, Palafita, Palaquim, Pala-Pin­
ta, Palatal, Palatalixaçâo, Palatinado,
Palatino, Palato, Palavra, Paleog ra­
fia, Paleolítico, Paleólogo, Paleontolo­
gia, Paleoedtco, Palestina, Palestra e

Palestrina, tratados a fundo, de uma

forma absolutamente actualisada, cheia
de rigor e precisão, por uIJ?a plêida de
notabilidades de nosso mew científico
é literário, como, por exemplo, os Pro­
fessores: Mendes Correia, João de Vas­

concelos, Abreu Figanier, Torre de As­
sumpção, António Madeira, Peres de

Carvalho, Baeta Neves, Laranja Coelho,
Camarata de Franca, Doutores Antó­
nio Sérgio, Julio Gonçalves, Travassos
Valdez, Lyster Franco.Pedro Godinho,
Afonso Zuquete, Celestino Gomes, San­
tos Junior, Teixeira" de Aguiar, Salazar
Carreira, além de notáveis técnicos e

publicistas, Maestro Lopes Graça, Eng.e
Perestrelo Botelheiro, Augusto Casimi-

"ro, Pedro Correia Marques, Lopes de
Oliveira, Eng,O Silva Domingues; Eduar­
do H, Moreira, Cardoso Jor., Coman­
dante Tancredo de Morais, Fernando
Fragoso, F. Manso Cruz, Pinto dos Sap­
tos, Padre Miguel de, Oliveira, Capitão I

Mimoso Serra, Nováis Teixeira, Gomes
Monteiro; Machado de Faria, Castro
Lopes, Eng.· Almeida Fernandes, etc ..

,

O fascículo é acompanhado de duas be­
las estampas documentais em separado.
Por inteligente compreensão por par­

te dos seus editores proprietários, a

Editorial Enciclopédia, Lda., Rua Antó­
nio Maria Cardoso, 33 em LIsboa, que
sentem o dever de conservar tão util
obra de consulta e de beleza ao'alcan­
ce de todos os estudiosos e de todos os

amantes" das coisas belas, mesm o quan­
'do não dotadas de grandes meios de
vida, além de conservarem sem aurnen­

tos, de preços de venda e assinatura,
tambem conservam em actividade a já
conhecida secção de vendas il. presta­
ções, na qual se podem adquirir os 19
volumes já publicados mediante peque­
nos pagamentos mensais e entrando de
posse da obra toda, na parte já publi­
cada, ou sejam mais de 20.000 páginas,
logo após o primeiro pagamento da sé­
rie. Enfim, alguma coisa de extrema­
mente interessante e vantajoso.

,

R:E L:O G,I.O S
A aquisição de" relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totalI

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:"

InternaCional Watch I Omega, Tissot, lenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record¡"Titus, Longines, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joías, Ouro ou Prata.

OURIVESliRJ1i MliNSINftO - Tavira
".

. ,

Encarrega-se de todos os trabalhos de afinaçÆo, re.. )

par�ção, lavagens, lubrificações, parafinações, etc.

Cargas de, baterias, dispondo de
moderna aparelhagem eléctrica

IPaBIl1 _tnlllll"I--.�------------------
----'----------------------------------------�

Um excelente recepter «Mediator»

ll£Cr.PTCll£S nt BJlTtfUJlS - J\£1l0lDINftM'CS

(l1l&VOIl0LAI
-/;;; His Master's Voice,

. .. Golumbla e Deca
MUSICA UIt"DISCOS I DISCOS: as últimas novidades

PROPRIEDADES
Arrendam�se: a Fonte Salga­

da e Mir� Flores.
Qnelll pretender dirija pro ..

-posta em car'a fechada a Rosa
Centeno, Praça Dr. Padinha, 41
-Tavira.

RENDEIRO OU MEEIRO Propriedades, Arrendam-s'e

eoault•••m fulr•• b qalll­
t••-f.ir••• no ••orIt6rlo

•• .0Holla.or. eumo '.r••

ARRENDAM��E r�n�e!e�nl.�e�.�e�r�PROPRIEDADES no SitIO da priedade próximo da cidade,
Asseca, com sequeiro e regadio. Compõe-se de regadio e sequei-Trata 8 Major Ramos. ro com ramo de alfarrobeiras e

oliveiras. Local saudável e boa
moradia para habitação. "

.

Tratar com A. Parreira Fa.,
ria-Tavira.

OFERECE-SE

Joa.!Iui� Fernandes Morga­
do, residente no sitio da Foz.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,enlda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
---- ----

,

VENDAS .A. PRONTO ::El .A. PBESTAÇOES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Ferros de Engomar Electricos - Automáticos
VENTOflftf/tS

.

£.LtCT�IC"S
Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T AV I R A

Podem sel' pagos em todos
ÓS domingos e segundas-fei­
ras na Secretaria do Hospi-

tal, das 10 às 12 hotaer
F'6ra desses dias, também

'

podem ser pagos na Caea

Brasil, desta oldade.
�

Dl:NHEJ:PlO
Empréstam-se quaisquer im­

portâncias sobre prédios urba­
nos, mesmo em construção. Nesca
ta redacção se informa.

ARMAZÉM
Arrenda-se na Rua da Borda

d'Agua da Asseei, Ji! 6�.
A chive encontra-se no n.

el

30 da mesma Rua, onde aeSanta Casa daMise­
ricórdia de Tavira

FOROS

1111:IBlitll
,

A PROPRIEDADE ctCara de
Pau •.

Dirigir propostas em carta fe­
chada a Rosine Race Centeno,
Praça Dr. Padinha, 4i-Tavira.

Próximo de Tavira: Patari­
nho, Val d'El-Bei, C�vas de Ci­
ma. e Covas de Gesso de Baixo
(todas com azeitona). '

"

. Em·Cacela: Bornacha e Azeda.
Na Luz de Tavira: a Qnilita

do Mirante (co.. horra e sé-
qneiro). "

Trata-se em todos os dias
uteis na referida quinta; e aos

domingos em TavIra, na Rua
Roque Féria, 8-1.°, d�s t5 ás
i8 horas, até ao fim de Agosto.

JOPINHAL
Se provar,
hã-de gostar.

•

Júlio Sancho
Mid leo-Rid loloallt.

Raiol X - Elec�roterapia

PROPRIEDADES
Arrendam-se tres, de sequei..

ro e regadio." .

Tratar com José Gonçalo-.
Tavira.

__o_str_a..;� / Ct Ova lila Ji

No sitio do Alvisquer, Con­
ceição de Tavira, tima PRO­
PRIEDADE, com terra de se­

lIlear� alfarrobeiras, oliveiras;
amendoeiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

Ant6nio Pedro Riscado-Tavira.

Pacheco.'

s',
.....

c
'

.... iine ·TAVJ:RA o/ŒP0/75 .. :,?_,·z.t.w 'x '5

fábricas de moagem de
-farinha espcada e ramas

r411'11411a 1114HJI&
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com 'que os produtos. das tãbrícas

'I. I. 11111111
Tenham a consagraçâ» do'
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO .13

J.

Ao contrário do que se tem
feito constar, quç a courela per­
tencente a Joaquim Lima, que
se vende, no sitio do Almargem,
fõra comprada por Rogétio' Se­
bastião Fernandes, vem o seu

proprietário declarar que tal não
é verdade e, por isso, a mealla

continúa em 'venda.
"

< I)

Ernpres�a de Publicidade Algarve, L.da

« Tipografia Povo Algarvio)
R:ua Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

ExecuJta com a máxima perfeição

rODOSI OS TRABILHOS rIPOGRÍFIGOS

'Fá.toloziea. .
de Catt�tnbos

I Jlctltam.�t. t"t�mtndas para qualqun partt

Rua de Santo António, 32 - I.'

TELEFONE: Consultório e Resldêncla36a

FARO

ARRENDA�SE
Uma PROPRIEDADE e ven ...

de-se uma CALDEIRA DE DES- '

TILAR. Tratar com Maria Ade­
lina Neto Pereira-Tavira.,


